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PREFÁCIO

Há alguns anos existe uma vontade implícita no Campo da Dinâmica 
Energética do Psiquismo (DEP) de atualização da apostila de estudos inti-
tulada “Dermátomos”, como material de referência para o primeiro ano da 
escola, com fatos e conhecimentos novos já há muito incluídos no corpo 
teórico da Escola DEP. Foram muitos os que vieram, nesses 20 anos, contri-
buindo com as fundadoras da Escola na construção desse arcabouço teórico: 

• Moacir Amaral Neto (SP)
• Paulo Montenegro Sloboda (SP)
• Wilson Roberto Tamborini (SP)
• Gil Moreira e Denise Moreira (SP)
• Adenir Amorim (MG)
• Martha Fontes da Silva (MG)
• Mônica da Cunha Oliveira (BA)
• Maria Ângela da Silva (DF)
• Eliana Torreão Barreto (RJ)
• Cláudio Roberto Freire de Azevedo (CE)
• Semy Kirillos Sauda (SP)

Em 2.016, a Escola DEP muda seu cronograma de três anos de duração 
para apenas dois anos. Inicia-se o primeiro esforço concreto de atualização do 
tema “saúde” com a iniciativa de Mônica Oliveira e Cláudio Azevedo de criação 
de um grupo de trabalho virtual, utilizando um aplicativo de troca de mensagens 
por smartphones, para se pensar coletivamente a atualização do nono encontro 
do segundo ano da Escola DEP: “Aplicando a metodologia DEP nas áreas 
de saúde, clínica e hospitalar”, que seria dado no final de 2.016 pelo país.
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Inicialmente com a participação de Aidda Pustilnik (MG), Mônica 
Oliveira (BA), Lika Queiroz (BA), Cláudio Azevedo (CE) e Eduardo 
Almeida (CE), o grupo foi incluindo posteriormente a participação de ou-
tros focalizadores do país como Adenir Amorim (MG) e Martha Fontes 
(MG), Semy Kirilos (SP) e Eliana Torreão (RJ). Eduardo e Cláudio cons-
troem o roteiro de classe que é aprimorado por Mônica, passando a ser re-
ferência para aquele nono encontro. Mas nada se trabalha quanto à atuali-
zação do material de saúde escrito para a Escola.

Em julho de 2.017, após focalizar o terceiro encontro do primeiro ano 
da Escola DEP (“O Humano: Campo Informacional”) Cláudio Azevedo 
inicia, por conta própria e para seu próprio estudo, o trabalho de revisitar 
toda a apostila “Dermátomos” (2.001), o “Caderno Chilton-Pearce” (2.008), 
o “Caderno Porges: Teorial Polivagal” (2.013) e a apostila “Ser e Corpo” 
(2.014), buscando todas as referências de todos os autores citados e figuras 
utilizadas, principalmente na “Dermátomos”. Uma a uma, todas as 146 pá-
ginas da “Dermátomos” são revisadas. São revisados também todos os “sli-
des” de todas as apresentações utilizadas pela Escola, com algumas imagens e 
textos inseridos no trabalho que estava sendo realizado. Nessa fase, os auto-
res citados foram relidos e algo do original da “Dermátomos” foi ampliado.

Além do trabalho de revisão, muitos assuntos novos foram escritos, al-
guns já abordados na Escola DEP, mas outros totalmente novos. Fazem parte 
desse trabalho de ampliação do corpo teórico escrito da Escola: a cosmolo-
gia e a física quântica; a teoria da complexidade; a bioenergética; o trabalho 
de Barbara Brennan; o papel da membrana celular como órgão sensorial e 
comandante na célula; a epigenética; a teoria polivagal de Porges; o cora-
ção, o intestino e a pele como partícipes do fenômeno mente-consciência; 
e reflexões do organizador sobre o fenômeno da vida, do nascimento-mor-
te, tempo-espaço, postura-respiração e da filosofia oriental, com seus ensi-
namentos superiores e provisórios acerca da consciência do “eu”.

Nossos profundos agradecimentos à doação de todos. Um livro para ser 
lido como um catálogo, que se abre para muitas outras leituras adicionais...

São Paulo, dezembro de 2.019
Escola Dinâmica Energética do Psiquismo
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APRESENTAÇÃO

“Fiz aqui apenas um ramalhete de flores colhidas e 
não trouxe nada de meu a não ser o cordão que as ata” 

Helena Petrovna Blavatsky (1.831-1.891)

Como explicar o surgimento da vida pensante a partir da vida não pen-
sante? E a vida propriamente dita, a partir do caos de uma suposta explo-
são primordial? Dizer que somos uma tentativa das estrelas de observar a si 
mesmas não explica como nem se isso ocorreu na realidade. A irrelevância 
do tempo no mundo quântico pode nos fazer teorizar que o Observador 
pode estar criando tanto o seu futuro quanto o seu passado, como ilusões 
da existência (ou possibilidades colapsadas em nossa realidade quadridimen-
sional): nossa existência é criada à medida que pensamos nela.

Enquanto alguns defendem o acaso e a coincidência, como origem da 
nossa existência, e outros a existência de Deus, em meio a todo esse caos 
do pensamento humano, o princípio antrópico na cosmologia incorpora a 
consciência nas equações do paradigma quântico: “a natureza é dualista, tanto 
subjetiva quanto objetiva” 1 (p. 101). Para John von Neumann, tanto o reino 
quântico quanto a própria realidade apresentam um componente psicoló-
gico predominante, onde as partículas quânticas têm um comportamento 
“quase mental”, fazem escolhas e o observador altera o que observa1 (p. 102).

O universo tem existência real ou é apenas um “sonho de Brahmam” 
no qual a existência some no seu acordar? “Enquanto Kepler ‘alude à ideia 
estoica de que o universo é um ser vivo racional e em evolução’, René Descartes 
concebe esse grande projeto como algo separado do grande artífice projetista” 2

(p. 22). No resolver desse paradoxo, as tradições nos falam dos ensinamentos 
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provisórios, que nos ajudam a nos comportar no cotidiano, e dos ensina-
mentos definitivos, que dizem respeito à Realidade Última.

Todo aparente paradoxo é apenas a diferença da visão limitada da ili-
mitada (ensinamentos provisórios e definitivos), de um universo explicado 
e de um universo implicado. Somente aquele capaz de ver de cima, aquele 
que conhece os ensinamentos superiores, consegue entender os paradoxos, 
olhando de baixo ou olhando de cima. Mas aquele que não é capaz de ver 
de cima, imerso que está na materialidade, deve começar com os ensina-
mentos provisórios (visão convencional). 

Mas não há divisões reais, apenas “partes” construídas a partir de di-
ferentes perspectivas. A Escola Dinâmica Energética do Psiquismo (DEP) 
nos fala da manifestação da vida como esses 

...dois aspectos complementares, duas correntes simultâneas de 
energia, ascendente e descendente, gerando um eixo vertical, ima-
gem do vertical essencial que é o Ser; vida, portanto, é a corren-
te horizontal que expressa a presença vertical do Ser.3 (p. 234)

O olhar de atenção vindo de cima, causação descendente do imaterial 
ao material, e o olhar de intenção de baixo, de causação ascendente do ma-
terial ao imaterial, nos leva à consciência como um campo simultâneo de 
atenção-intenção, princípio e propósito, um núcleo individualizado e mul-
tidimensional da Consciência Cósmica.

Consciência corporificada, atentamente olhando de cima, ou corpo ple-
namente vivo, intencionalmente olhando de baixo, a DEP reconhece como 
origem de tudo a Consciência, a Presença, a Testemunha: o Observador. 
Consciência Humana e Consciência Cósmica são indelevelmente “Um”, 
sem início nem fim, o Ser Essencial. Intenção e atenção, princípio e pro-
pósito se unem quando o ego humano se abre ao desvelar-se do Ser que é.

Para a DEP, Consciência é aquilo que É, ou seja, o Ser na sua to-
talidade; [...] somos Suas manifestações individualizadas [Núcleos 
Individualizados da Consciência], com a qual temos uma relação ho-
lográfica de parte/Todo. Nós, seres humanos, somos Consciência cor-
porificada, o que significa que somos Consciência, porém no limite 
de nossa expressão nesta experiência de vida, neste momento.4 (p. 17)
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Estar em conexão com o Ser Essencial é despertar nosso curador in-
terno, nosso “Terapeuta Interno”, no silêncio central da Presença em nós. 
Para se estar plenamente consciente do “eu” que somos, devemos aprender 
a participar de nosso próprio silêncio, gerar passividade perante o infinito 
em nós para perceber em si o palpitar da vida, vida em abundância.

O Universo Humano é o paradigma que nos diz que tudo o que nos-
sa consciência individual pode perceber o faz dentro de si mesma e, dessa 
forma, todo o universo está dentro de nós e não fora. Não há o fora dife-
rente do dentro e olhar a grande magnificência do universo em expansão 
é olhar para a magnificência da consciência universal através de nossa pró-
pria consciência individual.

A infinita personalidade humana abrange o universo. Não existe 
nada que não possa ser incluído na personalidade humana... A 
verdade do universo é a verdade humana. [...] Todo esse univer-
so está vinculado a nós, como indivíduos, de maneira similar – é 
um Universo Humano. [...] Esse mundo é um mundo humano... 
o mundo separado de nós não existe. É um mundo relativo, sua
realidade depende de nossa consciência.1 (p. 30-31)

Tagore

Difícil questão filosófica, neurocientífica, psicológica e espiritual, o ho-
mem, desde que a adquiriu, busca entender o que a consciência é. Nessa 
investigação, o homem construiu três formas principais de abordagem do 
tema: uma ético-religiosa, uma neurocientífica e uma psicoespiritual. Na 
primeira, a consciência é vista como discernimento (“ele não tem consciên-
cia do que está fazendo”), na segunda como percepção (“ele não tem cons-
ciência do que está acontecendo”) e na terceira como consciência de si mesmo 
(autoconsciência ou noção da própria existência – saber que “eu sou eu”).

O discernimento é visto, nas tradições de sabedoria, como a capacida-
de ímpar de discriminar o certo do errado, o bem do mal, o real do ilusó-
rio, um amigo de um inimigo etc. Nesse sentido, discernimento está inti-
mamente ligado com escolha e ação. Nosso sistema imunológico teria mais 
consciência do que a maioria da humanidade adulta, por saber, por meca-
nismos bem conhecidos, distinguir um agressor de um não agressor? E uma 
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semente, que sabe, em condições ambientes ideais, exatamente o que fazer 
para se tornar uma árvore, terá, então, consciência? Se sim, a consciência 
estaria escondida na base molecular da célula, ou seja, nas subpartículas que 
a compõem, e, assim, uma pedra, um papel e até uma estrela seriam seres 
conscientes. Mas se dissermos que isso não é consciência, mas programação, 
ou instinto, então a consciência estaria ligada à capacidade de livre-arbitrar 
e negar-se a fazer o que tem que ser feito?

Nas ciências médicas, consciência é a capacidade de perceber a existên-
cia de estímulos “externos”, através de estruturas especializadas, e interagir 
com eles: criamos os conceitos de vigília e coma. Uma molécula de água, 
que hoje sabemos que reage a estímulos externos com mudanças estruturais 
em si mesma5, está consciente e perceptiva? E um termostato que processa 
e reage a informações externas seria consciente? 

“Algo” em nós percebe e, momentos depois, pode deixar de perceber 
sem necessariamente ter cessado de existir o objeto da percepção. Nesse sen-
tido, a percepção seria apenas a interface entre o externo e “Algo” interno 
que nos “habita”, e a percepção necessitaria de um organismo funcionante 
para acontecer, um organismo capaz de captar o externo e gravar em uma 
espécie de memória. Será, então, que um conjunto gravador-fita tem esse 
“Algo” interno que recebe a percepção do externo?

Para outros, consciência está relacionada não apenas com a capacidade 
de perceber o externo, mas também com a capacidade de perceber a pró-
pria existência, perceber os próprios pensamentos, emoções e ações. Todo 
estímulo externo pode gerar uma sensação, uma reação física automática e 
uma percepção, eventos que podem ocorrer independentemente, mas nes-
sa sequência, ou simplesmente não ocorrer. E assim somos inconscientes 
da grande maioria das coisas que nos acontece, principalmente de nossos 
processos internos, físicos e psicológicos, e do “externo” (as diversas fre-
quências vibratórias que nos chegam: infravermelho, sons, radioatividade, 
eletromagnetismo, subpartículas livres etc.). 

A existência de um mínimo daquela “consciência do eu” seria testada 
pelo autorreconhecimento diante do próprio reflexo, percebido numa su-
perfície espelhada. Mas apenas gorilas, orangotangos, chimpanzés e homens 
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adultos se reconhecem num espelho: bebês, que têm emoções e esboçam 
reações não teriam, então, consciência? Parece que essa autoconsciência 
precisa da captação de informações sob si mesmo, registros na memória e o 
processamento posterior de todas essas experiências. Então um computa-
dor, que armazenasse informações sobre si mesmo e que fosse capaz do pro-
cessamento e integração de todas as suas experiências seria autoconsciente?

Na verdade, não podemos provar racionalmente nem a existência nem 
a inexistência daquele “Algo” interno, que percebe as coisas, em objetos 
como pedras ou estrelas, da mesma forma que não sabemos apontar o li-
mite entre o vivo e o não-vivo. O que faz um conjunto de bilhões de sub-
partículas gerar vida e consciência, ou elas já estão presentes, de alguma 
forma no quantum, no ambiente generativo da energia do vazio quântico? 
Ou a consciência acontece no encontro do imaterial com o material, que 
faz acontecer o movimento e a mudança, e se amplia quando se consegue 
ou se aprende a perceber formas cada vez mais sutis de matéria? Mudança, 
movimento, vida e consciência são inseparáveis e é justamente a percepção 
da mudança que faz surgir o tempo passado e futuro como ilusões geradas 
pela percepção sequencial dos estímulos captados.

O que seria do mistério se o deixasse de ser? Somos um mistério que 
investiga o mistério que somos e o mistério que nos rodeia. Só haverá vida 
e consciência enquanto houver mudanças e novos mistérios. Na ausência 
de mudanças e de mistérios só há morte e inconsciência. Da mesma forma 
que a felicidade da viagem não está na partida nem na chegada, mas na via-
gem em si, a bem-aventurança não está na descoberta do mistério nem na 
sua resolução, mas na vivência do mistério em si mesmo.

O corpo é um processo organizacional “de células ritmicamente pulsantes 
[que evoluiu] para um organismo multirritmicamente pulsante [... células que] 
vão em direção ao mundo e recuam [... em um] continuum de pressão [que] 
gera a autoidentidade” 6 (p. 19). Um processo que se organiza ao redor de 
espaços interligados por canais e tubos, que sente e reflete sobre sua própria 
continuidade e forma, e ocupa um espaço íntimo, um espaço pessoal e um 
espaço social de eventos vivos de constante autoconstrução.
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Esse livro foi construído tendo como base a apostila “Dermátomos” 
da Escola Dinâmica Energética do Psiquismo, revisando-a, atualizando-a e 
ampliando-a. Partindo do universo conhecido, o primeiro capítulo intitu-
lado “A Origem” mostra o caminho de um “Observador” do macro ao mi-
cro, maravilhando-se com os mistérios do multiverso, do mundo quântico, 
bem como da origem e evolução da vida.

No segundo capítulo, “O Corpo”, entramos no mundo da célula, seu 
comportamento como espaço autopoiético de organização da vida, suas 
organelas e fisiologia, a importância da membrana celular, de sua base pro-
teica, como “unidade de percepção”, e da epigenética, explicando como os 
sinais ambientais são percebidos pela “consciência” celular e controlam, in-
clusive, a atividade genética.

Nesse mesmo capítulo passeamos pelo universo da embriogênese hu-
mana, desde sua fase unicelular, formação da notocórdia, até a formação 
do coração e tubo neural, primórdio de nosso Sistema Nervoso Central. 
Prosseguimos pela anatomia e fisiologia desse, do Sistema Nervoso Autônomo 
e terminações nervosas.

No terceiro capítulo, “Os Cérebros”, percorremos nosso Sistema Nervoso 
Central numa perspectiva evolutiva filogenética e neurofisiológica, discor-
rendo sobre sua estrutura e funcionamento quadri-uno, de quatro cérebros 
em um: cérebro reptiliano, cérebro límbico, neocórtex e lobos pré-frontais. 
Começamos a investigar o comportamento humano e a importância da in-
teligência emocional na abordagem e cura de nossos traumas psicológicos.

No quarto capítulo ampliamos o conceito de mente, antes exclusivo do 
cérebro quadri-uno, mas agora como uma rede informacional percorrendo o 
corpo como um todo. Partindo do funcionamento eletroquímico do cérebro 
chegamos ao cérebro como glândula, um dos quatro pontos nodais da mente 
como fluxo informacional de sistemas corporais: ponto nodal nervoso cen-
tral, ponto nodal cardíaco, ponto nodal entérico e ponto nodal tegumentar.

Chegamos ao quinto capítulo, “A Informação”, para aprofundar o con-
ceito de corpo como sistema informacional, instrumento de expressão e de 
experiência, sistema atemporal que se expressa no temporal. Assim passamos 
a estudar o “cérebro cardíaco” e sua coerência cardíaca, o “cérebro entérico” 
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e sua influência neural, hormonal e microbiana, e o “cérebro tegumentar” 
extensão receptora de campos informacionais do “mundo externo” e do 
“mundo interno”.

Enfim, no sexto capítulo abordamos o fenômeno da “Vida” e da ex-
periência, constante incômodo para a ciência, um movimento constante e 
complexo que parte do caos à organização e ordem: saber se a “vida reside 
no cerne de toda a maquinaria e de todo o planejamento do mundo” 2 (p. 25). 
Abordamos como a Escola DEP lida com o movimento e respiração cor-
porais, postura e grounding, tempo e espaço, impregnações e desbloqueios 
energético-corporais para dar acesso à pulsão de vida dentro de nós mes-
mos, observadores de nós mesmos!

Feito à imagem e semelhança de Deus, o corpo humano é pos-
tulado desde o princípio do texto bíblico como um território do 
sagrado (Gn 1,26). Não se trata de um monte de órgãos, vísce-
ras, fluidos e funções. Na língua hebraica, todas as partes do cor-
po humano são hipostasiadas e dotadas de atributos psíquicos e 
espirituais. Cada parte do corpo humano leva em si mesma uma 
consciência do verdadeiro “Eu” e de sua unidade. [...] A cons-
ciência corporal é hipóstase quando e sempre [que] o existente 
coloca-se em relação com seu existir.7 (p. 11)

Boa viagem!
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